
Nos últimos anos, o mercado de 

trabalho brasileiro vem apresentando 

resultados extremamente positivos. 

Desde 2004, o nível de ocupação da 

população economicamente ativa não só 

vem aumentando, como vem sendo 

impulsionada pela elevação do emprego 

formal. Contudo a questão do baixo 

tempo de permanência no posto de 

trabalho e da rotatividade permanece 

como um dos pontos estruturais mais 

importantes do mercado de trabalho 

brasileiro. Em 2012, a taxa de 

rotatividade do emprego formal 

brasileiro foi de 42%, ou seja, para cada 

100 contratos de trabalho existentes no 

Brasil, 42 contratos foram desligados no 

período. É importante lembrar que essa 

taxa é composta por uma parte relativa 

ao desligamento por iniciativa do 

trabalhador, e outra, o desligamento 

por iniciativa da empresa. No Rio 

Grande do Sul, a taxa de rotatividade foi 

de  48% no  ano  pa s sado ,  e , 

espec i f icamente ,  para o se tor 

metalúrgico gaúcho, a taxa de 

rotatividade foi de 44% em 2012. 

A  r o t a t i v i d a d e  t o r n a - s e 

preocupante no momento em que é 

utilizada como instrumento de redução 

de custos de mão-de-obra para as 

empresas, ou seja, demitir funcionários 
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que ganham mais para contratar outros 

com salários menores. Dessa forma, 

calculando-se a taxa de rotatividade 

de s c o n t a d a  ( de du z i n do - s e  o s 

des l i gamentos  que  não foram 

promovidos por iniciativa empresarial, 

ou seja, desconsiderando as demissões 

realizadas a pedido dos trabalhadores 

ou voluntárias, os desligamentos 

decorrentes de morte, aposentadorias, 

além das transferências, que implicam 

apenas em mudança contratual), o 

percentual atingiu o patamar de 32%. 

Em outras palavras, para cada 100 

contratos de trabalho do setor 

metalúrgico no Rio Grande do Sul, 32 

contratos foram desligados no período 

por iniciativa da empresa.  

“Para o setor 

metalúrgico gaúcho, 

taxa de rotatividade 

foi de 44% em 2012 

(...)” Já, “a taxa de 

rotatividade 

descontada para o 

setor foi de 32% ”.  

TABELA 1 
Taxa de rotatividade descontada do setor metalúrgico segundo segmento 

Rio Grande do Sul, 2012 

Esse percentual varia de segmento 

para segmento do ramo metalúrgico. 

No segmento de Veículos Automotores, 

Reboques e Carrocerias a taxa de 

rotatividade descontada era de 24%, a 

menor do setor no Rio Grande do Sul. 



 

GRÁFICO 2 
Percentual do número de trabalhadores com até 2 anos de casa 

Setor metalúrgico, Rio Grande do Sul, 2007-2011 
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Já, o segmento Manutenção, Reparação e 

Instalação de Máquinas e Equipamentos 

atingiu a maior taxa para o setor 87%, 

conforme podemos observar na Tabela 

1.  

Mesmo após os descontados os 

motivos de desligamentos indicados, as 

altas taxas de rotatividade para o setor 

são indicativas da liberdade de demitir 

no país, dado que a ‘institucionalidade’ 

deste mercado não prevê mecanismos 

que inibam as demissões imotivadas. 

Um dos reflexos desta elevada taxa 

de rotatividade presente no setor 

consiste no baixo tempo de médio de 

emprego do trabalhador metalúrgico no 

estado do Rio Grande do Sul.  Em todos 

os anos analisados, a maioria dos 

trabalhadores do setor apresentou 

tempo de permanência no emprego de 

até dois anos.  

Entre 2007 e 2008, o percentual de 

trabalhadores com até dois anos de casa 

oscilava entre 48% e 49%. Em 2009, 

impacto ds demissões motivadas pela 

crise internacional, esse percentual 

atingiu 46%. Desde então, o número de 

trabalhadores com esse tempo de 

p e r m a n ê n c i a  v e m  c r e s c e n d o 

ininterruptamente. Em 2011, metade 

dos trabalhadores da categoria 

metalúrgica tinha até dois anos de casa 

no Rio Grande do Sul. 

“a maioria dos 

trabalhadores do 

setor apresentou 

tempo de 

permanência no 

emprego de até dois 

anos.”  


